
 3387-8884 - Sinduscon

bovespa

1,06%
53.702

COTAÇÕES E ÍNDICES

INDICADORES EUro dólar
R$ 3,096R$ 3,4933

Índices	 FEV	 MAR	ABR	  MAI	 12M.
IPCA do IBGE (%)	 1,22	 1,32	 0,71	 0,74	 -

IPCA Esp. IBGE (%)	 -	 -	 -	 -	 -

INPC/IBGE (%)	 1,16	 1,51	 0,71	 0,99	 -

IGP-M/FGV (%)	 0,27	 0,98	 1,17	 0,41	 -

IGP-DI/FGV (%)	 0,53	 1,21	 0,92	 0,40	 -

IPC/FIPE (%)	 1,22	 0,70	 1,10	 0,62	 -

CUB - Sinduscon (%)	 -	 -	 -	 -	 -

IPC (C.GDE) (%)	 1,38	 1,25	 1,12	 0,61	 8,67

Moeda	
dólar COMERCIAL

DÓLAR TURISMO (BB)

DÓLAR PARALELO

UFERMS (Maio/junho15)

UAM/MS (Maio)

UFIR (Out 00)

Acumulado % até julho(*)              até agosto(*)
Índices	Trim	Quad	 Sem	 Anual	 Trim	 Quad	 Sem	 Anual
FIPE	 0,45	 0,99	 2,27	 5,38	 0,54	 0,79	 2,08	 5,49
IGP-DI	 -1,63	-1,19	 1,13	 5,05	 -1,12	 -1,57	 0,34	 4,63
IGP-M	 -1,48	-0,70	 1,34	 5,32	 -1,61	 -1,74	 0,68	 4,89
INPC	 0,99	 1,78	 3,27	 6,33	 0,57	 1,17	 2,80	 6,35

*Acumulado até julho reajusta aluguéis e contratos a partir de agos-
to, para pagamento em setembro; acumulado até agosto reajusta a 
partir de setembro, para pagamento em outubro.

Venda
3,096

3,180           

 3,27

21,27
3,0868
1,0641

Compra
3,094

3,000

2,96

Grãos
Milho (60 kg)

Soja (60 kg)

Algodão (arroba)

Compra
16,50

54,00

20,00

Venda
16,50

56,00

20,00

Suíno vivo
Kg

Mínimo
3,30

Máximo
3,30

Frango
Kg/granja

Mínimo
3,98

Máximo
4,79

Bovinos
Arroba à vista

Boi Gordo

Boi Gordo Rastreado

Vaca Gorda

Vaca Gorda Rastreada

Mínimo

s/inf

140,00

s/inf

132,00

Máximo

s/inf

140,00 

s/inf 

132,00

INFLAÇÃO                   Fonte: FOLHA

AGROPECUÁRIO INSS

POUPANÇA

CâMBIO

UNIDADES FISCAIS

Em % ao mês. IGP2, IGP1, IPA1, IPC1, respectivamente

Fechamento: 16 de junho de 2015

Fechamento: 16 de junho de 2015

Contribuição à Previdência Social  

CUB – Custo Unitário Básico; ICV - Índice do Custo de 
Vida; INPC - Índice Nacional de Preço ao Consumidor; 
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; Die-
ese - Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos; ICVM - Índice do Custo de Vida da 
Classe Média da Ordem dos Economistas; IPCA - Índice 
Nacional de Preço ao Consumidor Amplo; IGP - Índice 
Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas; IGP-M - 
Índice Geral de Preços do Mercado da Fundação Getúlio 
Vargas; fipe - Índice de Preços do Consumidor da Fun-
dação Instituto de Pesquisas Econômicas; INCC - Índice 
Nacional do Custo da Construção.

Em R$

Em R$

SALÁRIO MÍNIMO
Janeiro/2015 R$ 788

PISO RURAL
2015 R$ 855

Rendimento
em (R$) 
Até 1.787,77

de 1.787,78 

até 2.679,29

de 2.679,30 

até 3.572,43

de 3.572,44 

até 4.463,81

Acima de 4.463,81

Alíquota 
(%)

Isento

7,5

15

22,5

27,5

IMPOSTO DE RENDA

Tabela oficial da Receita Federal

Obs.: Deduções: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 179,71 
por dependente; 2 - pensão alimentícia paga por acordo judicial 
ou por escritura pública; 3 - contribuição à Previdência Social; 
4 - R$ 1.787,77 por aposentadoria a quem já completou 65 
anos de idade; 5 - contribuições p/a previdência e p/ os Fapi pe-
lo contribuinte; b) Carnê-leão; as mencionadas nos itens 1 a 3 
as despesas escrituradas no livro caixa. Juros da 5ª parcela do 
IRPF/2014: 3,64%. Vencimento: 29/08.

Parcela a 
deduzir (R$)

-

134,08

335,03

602,96

826,15

Fontes: Ceasa - www.ceasa.ms.gov.br - conseleite
Preços ao produtor –  Campo Grande, MS (em reais, FOB, IMCS 
Exclusivo)

Leite C ao produtor
Litro bruto

Mínimo
1,02

Máximo
1,02

abril           a
(Dep. feitos
até 03/05/12)
27/5 = 0,6299
28/5 = 0,6318
29/5 = 0,6159
30/5 = 0,6159
31/5 = 0,6159
1/6 = 0,6159
2/6 = 0,6513
3/6 = 0,6767
4/6 = 0,7067
5/6 = 0,6647
6/6 = 0,6947
7/6 = 0,6582
8/6 = 0,6345
9/6 = 0,6233
10/6 = 0,6233
11/6 = 0,6836
12/6 = 0,6779
13/6 = 0,7149
14/6 = 0,6481
15/6 = 0,6307

maio
NOVA 

POUPANÇA
(Dep. feitos 
a partir de 
04/05/12) 
JANEIROI
27/5 = 0,6299
28/5 = 0,6318
29/5 = 0,6159
30/5 = 0,6159
31/5 = 0,6159
1/6 = 0,6159
2/6 = 0,6513
3/6 = 0,6767
4/6 = 0,7067
5/6 = 0,6647
6/6 = 0,6947
7/6 = 0,6582
8/6 = 0,6345
9/6 = 0,6233
10/6 = 0,6233
11/6 = 0,6836
12/6 = 0,6779
13/6 = 0,7149

ALUGUEL
Reajustes de aluguel e outros contratos

16/6 = 0,6237
17/6 = 0,6600
18/6 = 0,6887
19/6 = 0,6929
20/6 = 0,6836
21/6 = 0,6525
22/6 = 0,6361
23/6 = 0,6370
24/6 = 0,6640
25/6 = 0,7020
26/6 = 0,6815
27/6 = 0,6932

14/6 = 0,6481
15/6 = 0,6307
16/6 = 0,6237
17/6 = 0,6600
18/6 = 0,6887
19/6 = 0,6929
20/6 = 0,6836
21/6 = 0,6525
22/6 = 0,6361
23/6 = 0,6370
24/6 = 0,6640
25/6 = 0,7020
26/6 = 0,6815
27/6 = 0,6932

ouro
Grama - BM&F

Maio

R$ 117,5
variação 

-0,5922%
 Maio/2015

Tabela de contribuição dos segurados empre-
gado, empregado doméstico e trabalhador 
avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1º de janeiro de 2015.

SALÁRIO DE	AL ÍQUOTA PARA FINS DE 
CONTRIBUIÇÃO (R$)	R ECOLHIMENTO AO INSS (%)

Até 1.399,12	 8

De 1.399,13 até 2.331,88	 9

De 2.331,89 até 4.663,75	 11

Portaria interministerial MPS/MF nº 13, de 09 
de janeiro de 2015.

Tabela de contribuição dos segurados contri-
buientes individuais e facultativo.

SALÁRIO DE	AL ÍQUOTA PARA FINS DE 
CONTRIBUIÇÃO (R$)	R ECOLHIMENTO AO INSS (%)

788,00		  5*

788,00		  11**

788,00 até 4.663,75	 20

* Alíquota exclusiva do microempreendedor 
individual e do segurado (o) facultativo o 
que se dedique exclusivamente ao trabalhao 
doméstico no âmbito de sua residência – Lei 
12.470, de 31 de agosto de 2011 - DOU de 
01/09/2011
** Plano simplificado – Lei complementar 123, 
de 14/12/2006.

8 economia Correio do estado
quarta-feira, 17 de Junho de 2015

O ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio 
Exterior, Armando Monteiro, 
disse ontem que um plano 
nacional de exportação está 
em analise pelo governo e de-
ve ser lançado até o final deste 
mês. Ao falar para as comis-
sões de Assuntos Econômicos 
e Ciência e Tecnologia do Se-
nado, Monteiro destacou que 
neste período de crise e de 
ajustes fiscal e econômico é 
importante o País voltar-se ao 
comércio exterior.

Entre as medidas que de-
vem fazer do plano está a 
simplificação do processo 
aduaneiro. “Hoje nós leva-
mos 13 dias para fazer e pro-
cessar uma exportação. É 
algo que está muito distante 

dos padrões internacionais 
que leva de seis a sete dias”, 
explicou. A ideia, segundo o 
ministro, é fazer uma portal 
único que possa integrar os 
processos aduaneiros de im-
portação e exportação para 
reduzir a burocracia.

A expectativa de Armando 
Monteiro é que o plano de 
exportações mobilize o setor 
privado. O comércio exterior, 
ressaltou ele, não pode ser 

apenas “uma válvula conjun-
tural”, mas uma canal per-
manente da economia, sem 
variar conforme a conjuntura.

“Nossa corrente de comér-
cio externo representa 20% 
do PIB, quando a média dos 
países desenvolvidos é quase 
o dobro. O canal do comércio 
internacional é óbvio neste 
momento em que o mercado 
doméstico está retraído. É im-
perioso que o Brasil se volte ao 
comércio exterior”, defendeu.

Embora reconheça a ne-
cessidade do ajuste fiscal 
para reequilíbrio macroeco-
nômico do País, o ministro 
disse aos senadores que as 
medidas não podem ter “um 
efeito paralisante” sobre uma 
agenda de reformas e uma 
agenda pró-competitividade 
da economia brasileira. “Nós 

Plano nacional 
de exportação deve 
ser lançado este mês

GOVERNO FEDERAL

Simplificação do processo aduaneiro será uma das 
medidas implantadas com o projeto do governo

agência brasil

20%
DO PIB
É a movimentação do 
comércio exterior em 
valores, segundo o MDIC

arquivo

AGILIDADE. Plano deverá ser lançado para melhorar estrutura de exportações no País até final  do mês

precisamos discutir os temas 
que dizem respeito à agen-
da da competitividade, por-
que o Brasil tem de sair desse 
processo, fortalecendo as su-
as condições, para relançar 
a economia brasileira para 
aquilo que se constitui na ver-
dadeira vocação deste País, 
que é um País que tem imensa 
energia empreendedora, que 
tem uma extraordinária capa-
cidade de enfrentar e superar 
crises episódicas” destacou.

Armando Monteiro avaliou 

ainda que há um quadro de 
relativa estagnação de ganho 
de produtividade na indús-
tria brasileira, o que ressaltou 
ser “extremamente preocu-
pante”, dado o descompasso 
entre o aumento de custos 
como de trabalho e de custo 
de energia em relação à pro-
dutividade. “A nova política 
industrial deve estar menos 
focada nos grandes agregados 
e metas de caráter mais am-
plo, para um foco que esteja 
mais ligado à empresa, aos 

A Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica) decidiu por 
liberar o desbloqueio de bens 
de Jorge Queiroz de Moraes 
Junior, ex-controlador do Gru-
po Rede Energia, e dos execu-
tivos José Carlos Santos, Ariel 
Vilchez e Carmen Campos 
Pereira.

 Todos foram indiciados pela 
má gestão de oito distribuido-
ras de energia no País, que tive-
ram de passar por intervenção 
do governo após identificada 
crise financeira, que chegou 
a ameaçar a continuidade do 
fornecimento de energia para 
os consumidores.

 Na lista das empresas do 
grupo estavam: a Cemat (Con-
cessionárias Centrais Elétri-
cas Matogrossenses); Celtins 
(Companhia de Energia Elé-
trica do Estado do Tocantins); 
Enersul (Empresa Energética 
de Mato Grosso do Sul); CFLO 
(Companhia Força e Luz do 
Oeste); Caiuá-D (Caiuá Dis-

ganhos de produtividade 
que podem ser obtidos na 
empresa”, defendeu.

Aos senadores, Monteiro 
pediu ajuda para melhorar 
o ambiente regulatório e tri-
butário no País. Nesse sen-
tido, destacou que a agenda 
de reforma do Imposto So-
bre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) pre-
cisa ser enfrentada. “Recaiu 
sobre os estados um ônus 
exacerbado com a guerra 
fiscal”, afirmou.

CARNES. Contratos de venda devem ter início no próximo ano

Brasil abrirá mercado 
para Japão e EUA

Aneel aprova liberação 
de bens de executivos

CARNE grupo rede

As aguardadas exportações de 
carne bovina não processada 
do Brasil para os Estados Uni-
dos devem começar a ocorrer 
em agosto, projetou ontem a 
ministra da Agricultura, Kátia 
Abreu, que vislumbra ainda 
maior abertura em outros im-
portantes mercados como Ja-
pão, Rússia e China.

O anúncio do comércio iné-
dito de carne bovina “in natu-
ra” do Brasil para os EUA de-
verá ser feito durante a visita 
da presidente Dilma Rousseff a 
Washington no fim deste mês.

“Fica faltando apenas o 
acerto da certificação, que são 
os detalhes mínimos. Os téc-
nicos americanos e do Brasil 
acham que em agosto já es-
tamos com performance ex-
portadora”, disse Kátia Abreu, 
após participar do seminário 
Perspectivas para o Agribusi-
ness 2015 e 2016, realizado pela 
BM&FBovespa, em São Paulo.

A ministra sinalizou também 
a abertura do mercado japonês 

para carne bovina processada e 
in natura do Brasil.

“Eles pediram (como con-
trapartida) a abertura do nos-
so mercado para o gado kobe 
e vamos atendê-los”, afirmou 
Kátia Abreu, referindo-se a um 
corte especial japonês de alto 
valor de mercado.

A ministra disse estar con-
fiante de que esse ano já ocorra 
exportação de carne bovina do 
Brasil para o Japão, sem esti-
mar volumes.

Prelistings
O Ministério da Agricultu-
ra também avalia que está 
avançado o processo de aber-
tura com a Rússia de um sis-
tema de lista de frigoríficos 
brasileiros pré-autorizados (ou 
“prelisting”, na linguagem do 
comércio internacional).

A assinatura da lista, que in-
clui abatedouros de bovinos, 
suínos e aves, deverá ocorrer 
durante a visita de uma comiti-
va brasileira à Rússia em julho, 
simultaneamente à reunião 
de cúpula dos Brics, grupo for-

UOL
agência brasil

valdenir rezende/arquivo

tribuição); EEB (Empresa 
Elétrica Bragantina); EDE-
VP (Vale Paranapanema); e 
CNEE (Companhia Nacional 
de Energia Elétrica).

 Após período de inter-
venção, iniciado em 2012, 
as empresas foram vendidas 
para outro grupo, Energisa. 
A operação foi concluída em 
abril do ano passado.

 Os documentos de fiscali-
zação da Aneel, feitos sobre 
a administração do Grupo 
Rede, foram encaminhados 
para a análise da Polícia Fe-
deral, Banco Central, Comis-
são de Valores Mobiliários e 
Ministérios Públicos Estadu-
ais e Federal.

 “Sob o aspecto regulató-
rio não há mais razão para 
manter o bloqueio. Tam-
bém considero que já houve 
um período de tempo con-
fortável para análise de to-
das as entidades”, afirmou 
em seu voto o diretor rela-
tor do caso na Aneel, José 
Jurhosa Junior. 

mado por Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul.

Apesar de a Rússia ter um his-
tórico de diversos embargos e li-
berações de importação de car-
nes do Brasil, Kátia Abreu disse 
estar confiante nesta abertura 
mais ampla do mercado.

“No dia a dia estamos con-
versando e tratando com os 
técnicos e não estamos en-
contrando dificuldades. Nós 
estamos na maré muito boa 
com relação às carnes no 

Brasil”, afirmou a ministra.
O Brasil, que tem sido nos 

últimos anos o maior expor-
tador global de carne bovina, 
tem 28 plantas de bovinos ha-
bilitadas pela Rússia, segundo 
a Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Car-
ne (Abiec).

A Rússia foi o segundo 
maior importador de carne 
bovina do Brasil em 2014 e o 
maior comprador de carne 
suína brasileira.


